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IMUNIZAÇÃO CONTRA COVID

Vacinação no Vale supera 
o percentual do estado 

O Rio Grande do Sul alcançou ontem a marca de 70% do pú-
blico-alvo com esquema vacinal completo e se destaca no cenário 
nacional. No Vale do Taquari, processo está mais avançado, com 

72,9% da comunidade com duas doses ou dose única aplicada. 
Mais de 270 mil moradores já completaram a imunização. Confira 
o ranking dos municípios da região.

Cidades de Pouso Novo, Sério e Poço das Antas já vacinaram mais de 90% dos habitantes

Estratégia lançada nesta se-
mana pelo governo do estado in-
clui recursos para 15 cidades do 
Vale. Maior aporte será aplicado 
em melhorias no acesso ao Cristo 
Protetor de Encantado. Conheça 
quais obras estão contempladas. 

PAVIMENTA RS

Programa prevê 
R$ 13 milhões 
para estradas 
da região 

Proposta de vereadora prevê 
que o governo municipal contri-
bua na fiscalização sobre o uso de 
explosivos conforme lei estadual. 
Secretaria do Meio Ambiente, 
porém, alega dificuldade para 
controlar prática devido à falta de 
pessoal. Legislação impõe limite 
de 100 decibéis aos artefatos.

FOGOS DE ARTIFÍCIO

Vereador sugere projeto para reduzir o índi-
ce de correção do Imposto Predial Territorial 

Urbano. Governo considera proposta ilegal e 
sinaliza para veto em caso de aprovação.

TRIBUTO EM LAJEADO

Proposta de reajuste no IPTU 
gera divergência entre poderes
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Administração municipal apresentou re-
sultados do primeiro ano de mandato. Cria-

ção de novas escolas e redução da fila por 
matrículas estão entre as metas para 2022.

BALANÇO EM TEUTÔNIA

Governo presta contas e 
destaca avanços na educação 

C A D E R N O  |  CIDADES
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
Sexta-feira, 10 dezembro 2021 | Ano 19 - Nº 2987 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Princesa do Vale recebe Chimarruts
NOITE DE REGGAE EM ESTRELA 
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grupoahora.net.br

Proximidade das festas de 
fim de ano suscita debate 
sobre uso de foguetes

FELIPE NEITZKE

Impasse 
sobre 
quem 
fiscaliza 
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Acessibilidade
Tema precisa ser melhor com-

preendido pelos agentes públicos. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Formação imersiva em TI
Novo curso faz frente à escassez de 

profissionais em área promissora.
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Cidade 
“inteligente”

A matéria de capa da 
edição de ontem é um 
golpe no estômago de 
cada lajeadense que 

preza pela qualidade de vida de 
todos. O trabalho jornalístico 
demonstrou que a principal 
cidade do Vale do Taquari 
ainda está muito aquém de uma 
verdadeira “cidade inteligente”. 
Apesar dos avanços, e não são 
poucos, o descuido (ou a pre-
guiça) com algumas premissas 
e demandas básicas ainda é um 
mal que assola a municipali-
dade. Definitivamente, o tema 
da acessibilidade precisa ser 
melhor compreendido pelos 
agentes públicos. 

O vereador Márcio Dal Cin 
(PSDB) parece lutar sozinho 
pela causa. Desde o acidente que 
quase lhe matou, o parlamentar 
tucano precisa de uma cadeira 
de rodas para se locomover. Ele 
ainda é um “abençoado”, como 
o próprio costuma afirmar em 
debates públicos. Afinal, possui 
uma cadeira motorizada, o que 
permite vencer os mais variados 

•  Conforme anunciado na coluna de ontem, o Secretário de De-
senvolvimento, Inovação e Sustentabilidade de Estrela, Rodrigo 
Kich, deixa o cargo ainda em dezembro. Ele fala em decisão 
pessoal e profissional. E isso também é verdade. Entretanto, o 
mal-estar com o prefeito Elmar Schneider, antes da 7ª edição da 
Multifeira, tornou inviável a permanência.

•  A verdade é: Kich chegou a ser noticiado como “ex-secretá-
rio”. E isso, querendo ou não, quebrou a confiança dentro da 
secretaria. Uma pena. 

•  A área de 7 mil metros quadrados que será cedida pelo Go-
verno de Encantado à Associação Amigos do Cristo Protetor 
servirá para a criação de um espaço de conveniência ao lado da 
estátua, com jardim, banheiro e outras estruturas. A cedência 
ainda passa pela Câmara.

•  Darci Hergessel deixa a Secretária de Obras de Arroio do Meio 
no próximo dia 15 de dezembro. Ele permanece filiado ao 
PDT, mas não quer mais participar da vida pública. Ao menos, 
por ora. Ele vai ingressar no mercado imobiliário. 

•  O fato, porém, pode representar um grande prejuízo ao PP de 
Arroio do Meio. Nos bastidores, a saída de um dos líderes do PDT 
local pode representar um eventual racha na coligação vencedora 
em 2020. E, se assim for, o MDB agradece. 

•  Em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (MDB) apresenta 
projeto de lei que “autoriza os estabelecimentos responsáveis 
pela produção, pelo fornecimento, pela comercialização, pelo 
armazenamento e pela distribuição de gêneros alimentícios, 
sejam eles industrializados ou in natura, a doar o seu excedente a 
pessoas físicas ou jurídicas, sem necessidade de licença prévia ou 
autorização do executivo”. É um debate nacional. E necessário.

•  Um dia após a justiça determinar (em primeira instância) a 
cassação de todos os votos conquistados pelo PSB de Lajeado 
em 2020, o suplente Rodrigo Conte anuncia a pré-candidatura 
para Deputado Estadual.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Residencial Estudantil
A Universidade do Vale do Taquari 

(Univates) deve contar com um novo 
atrativo a partir de fevereiro de 2022. 
A construção do Residencial Estudan-
til iniciou em julho do ano passado e 
fica em frente ao Prédio 16 do campus 
em Lajeado, na esquina das avenidas 
Avelino Talini e Alberto Müller. O 
local funcionará como uma residência 
onde a prioridade de locação será 
dada aos alunos da instituição, em 
parceria com a Share Student Living, 
de São Paulo, que atua em conjunto 
com a empresa norte americana 
RedStone, especializada no ramo.

O investimento é próximo de R$ 
30 milhões, e a ideia é oferecer o 
espaço para até 445 estudantes de 
diversos cursos, com especial atenção 
para a Medicina. A Univates planeja 
oferecer uma série de “combos”, 
incluindo mensalidade e aluguel em 
um mesmo valor. O residencial possui 

seis andares, divididos em dois blocos 
de apartamentos. Serão disponibili-
zados quartos individuais ou para até 
quatro pessoas, e cada apartamento 
terá banheiro e ar condicionado. Além 
disso, haverá área de conveniência 
e de estudos, cozinha individual e 
compartilhada. 

Já na área térrea de 1,5 mil metros 
quadrados do empreendimento - e 
além da disponibilidade de vagas para 
estacionamento --, a Univates prevê 
a locação para diversos setores da 
economia. A ideia é atrair pub, salões 
de beleza, cabeleireiros, lojas de con-
veniência e, até mesmo, um pequeno 
ou médio supermercado. Sobre essa 
última intenção, já foram iniciadas 
algumas negociações com grandes 
marcas com matriz no Vale do Ta-
quari. Não se descarta a instalação de 
um tradicional mercado da cidade e, 
talvez, de um “super” cooperativo. 

desafios diários de uma cidade 
que se autointitula “inteligente”. 
E a gota d´água foi o recapea-
mento asfáltico da Av. Sete 
de Setembro, entre os bairros 
Moinhos e Florestal. 

Muito antes do início das ne-
cessárias obras naquela via, e o 
vereador já alertava para a neces-
sidade de caprichar e respeitar as 
regras vigentes sobre as rampas 
de acesso aos cadeirantes. E 
de nada adiantou. Segundo o 

próprio parlamentar, as promes-
sas de alguns agentes públicos 
não se confirmaram. Por fim, a 
fiscalização deixou por menos, 
e os acessos às calçadas para os 
portadores de deficiências físicas 
restou novamente inadequado 
para quem mais precisa. E, como 
bem diz o parlamentar, só quem 
sente na pele entende os riscos. 

É uma pena. Essa chance de 
fazer melhor já passou. Vamos 
ficar de olho nas próximas!  
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Obras recentes em vias urbanas não 
contemplam acessos e dificultam 
deslocamento de pessoas com deficiência. 
Governo promete estudo e setor técnico 
exclusivo às demandas de mobilidade 

LAJEADO 

Pavimento irregular, calça-
das com obstáculos e au-
sência de rampas. Essas 
são situações do cotidiano 

de quem utiliza os passeios públi-
cos em Lajeado. O cenário contra-
ria o conceito de uma cidade inteli-
gente e dificulta o deslocamento de 
pessoas com locomoção reduzida. 
Apesar de ser um debate antigo, 
os problemas persistem e expõem 
gargalos da mobilidade urbana. 

O recapeamento asfáltico em 
ruas dos bairros Florestal e Moi-
nhos sem a infraestrutura de 
acessibilidade já pautou debate na 
câmara de vereadores e também 
gera indignação de moradores. 
Conforme apresentado pelo ve-
reador Márcio Dal Cin (PSDB), 
faltam rampas e correção de nível 
entre pavimentos. 

A avenida 7 de Setembro e a rua 
Olavo Bilac são trechos com asfal-
to recuperado. O cadeirante  Erna-
ni Schuster avalia que ficou bom 
para os veículos, mas desafiador 
para pessoas com limitação física 
ou visual. Ele considera que o mu-
nicípio não seguiu as normas téc-
nicas e as obras recém concluídas 
estão fora dos padrões e dificultam 
a locomoção em cadeira de rodas. 

Falta de acessibilidade restringe locomoção em Lajeado

A administração municipal 
afirma que durante a aplicação 
de nova camada de asfalto alguns 
pontos ficaram com altura incom-
patível ao plano de acessibilidade. 
O titular da Secretaria de Planeja-
mento, Urbano e Mobilidade (Se-
plan), Giancarlo Bervian, diz que 
o governo vai criar um setor téc-
nico específico a fim de verificar 
essas situações.

Da mesma forma, o Executivo 
iniciou um estudo onde identifica 
e classifica possíveis obstáculos em 
calçadas para remoção ou ajuste. 
O governo e o Ministério Público 
(MP) também pressionam conces-
sionárias de energia elétrica com 
o propósito de adequar postes em 
desacordo com a legislação.

Desnível entre 
pavimentos

Lajeado está distante de ser uma 
cidade acessível e de boa mobilida-
de, avalia o vereador Márcio Dal 
Cin (PSDB). Ele cobra maior en-
gajamento do Poder Público para 
evitar erros do passado e evoluir 
de forma inteligente. 

O integrante da base do governo 
critica a falta de prioridade em as-
pectos de acessibilidade que facili-
tem a locomoção de pessoas com 
deficiência. Cita seu esforço em 

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Quinta-feira, 9 dezembro 2021

Rua Olavo Bilac apresenta 
trechos com calçada 
danificada e obstáculos. 
Ernani Schuster critica 
falta de investimentos para 
melhorar a acessibilidade

Desnível entre pavimentos é questionado por vereador e dificulta locomoção de cadeirantes 

contribuir com a administração 
municipal, mas diz ser ignorado. 

“Em março apresentei um proje-

to de como deveriam ser as adequa-
ções em obras públicas, sejam no 
recapeamento de ruas ou alguma 
outra intervenção para melhorar 
a mobilidade. Tive de retirar sob 
pressão de ser reprovado”, reforça. 

O vereador cita como exemplo 
a obra na avenida 7 de Setem-
bro, entre os bairros Florestal e 
Moinhos. Além do desnível entre 
pavimentos, faltam rampas para 
cadeirantes. Dal Cin comenta que 
os padrões estavam previstos no 
projeto, mas o serviço foi executa-
do de modo superficial.

O parlamentar também questio-
na a demora do governo de Lajeado 
em aplicar recurso destinado pelo 
deputado federal Daniel Trzeciak 
(PSDB/RS) no valor de R$ 200 
mil. A verba é destinada na recupe-
ração de 1 mil rampas. “O valor foi 
depositado em setembro e até ago-
ra nem a licitação foi feita”, critica. 

Obstáculos
nas calçadas 

A falta de infraestrutura não é 
um fato isolado de Lajeado, mas 
sim uma realidade a nível nacio-
nal. As grandes cidades concen-
tram os maiores problemas. A 
constatação é do presidente da As-
sociação de Deficientes Físicos de 
Lajeado (Adefil), Ernani Schuster.

Cadeirante faz 9 anos, percebe 

no cotidiano os gargalos de mo-
bilidade urbana. “É sair da rua 
Júlio de Castilhos que pratica-
mente não há condições de usar a 
cadeira de rodas diante dos diver-
sos obstáculos”, cita. 

Schuster conta que deixou de 
frequentar alguns espaços pois 
não há acessibilidade. Alguns pré-
dios de órgãos públicos possuem 
rampa apenas no primeiro pavi-

MÁRCIO 
DAL CIN
VEREADOR

Até aqui a cidade 
foi projetada 
de uma forma, 
agora precisa ser 
feito diferente. 
Não podemos 
continuar 
errando nesses 
aspectos de 
infraestrutura.”

Falta de acessibilidade restringe locomoção em Lajeado
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Governo promete ampliar parcerias com proprietários de imóveis para padronizar calçadas

FOTOS FELIPE NEITZKE

mento, mas para os demais anda-
res não há como acessar. 

“O sentimento que se tem é que 
a maioria dos cadeirantes deixam 
de ir ao centro por conta dessa di-
ficuldade.” Na sua avaliação, faz 
tempo que se fala no assunto, mas 
as mudanças não ocorrem. Schus-
ter passou a integrar o Conselho 
de Trânsito, a partir de então con-
seguiu transmitir algumas suges-
tões para melhorar a circulação 
das pessoas com deficiência. 

Nos demais aspectos da mobili-
dade urbana destaca a importância 

Av. 7 de Setembro recebeu recapeamento asfáltico, mas 
faltam rampas de acessibilidade
Av. Castelo Branco possui trechos sem calçada de passeio e 
rampas fora do padrão 
Rua 15 de Novembro apresenta desnível na pista que 
dificulta acesso de veículos adaptados
Rua Carlos Jacobe Kieling conta com rampas íngremes, 
calçadas estreitas e árvores no fluxo de passagem
Rua Carlos Sphor Filho tem postes no meio da calçada e 
cobertura por vegetação 
Rua Emílio Conrado possui faixas elevadas sem acesso à 
calçada e ausência dos passeios públicos
Rua José Schmatz apresenta faixa elevada em desnível com 
as calçadas
Rua Olavo Bilac tem pontos com desnível entre faixa elevada 
e a calçada, além da ausência de rampas

Alguns dos gargalos

Entrevista

“Vamos criar um setor exclusivo 
para a mobilidade urbana”

GIANCARLO BERVIAN • SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO DE LAJEADO 

• A Hora - Há algum proje-
to para melhorar e padroni-
zar as calçadas?

Giancarlo Bervian - Temos 
um levantamento da área 
central onde são cadastra-
dos todos os equipamentos 
urbanos, dentre os quais a 
pavimentação das calçadas, 
postes, placas de sinalização 
e as rampas de acessibilidade. 
Após identificar todos, será 
definido a melhor forma de 
recuperação ou manutenção. 
Entendemos que possuir 
um passeio com pavimen-
tação homogênea é o ideal, 
mas cabe salientar que mais 
importante que a estética é a 
acessibilidade e para que isto 
seja possível, a qualidade da 
execução fala mais alto. Entre 
outras ações, também vamos 
cobrar das concessionárias de 
energia uma solução quanto 
aos postes em desacordo com 
a legislação. 

da, temos diversas larguras 
de passeio. Me refiro aquelas 
existentes há mais tempo, 
pois as novas devem seguir o 
padrão estipulado.

• O recapeamento das 
ruas observa aspectos de 
acessibilidade?

Bervian - Parte das ruas e cal-
çadas do nosso município care-
ce de recuperação. Isso deve-se 
ao uso intenso de muitos anos. 
É natural que algumas vias te-
nham que sofrer a recuperação 
e acredito que tenhamos que 
evoluir neste sentido, definin-
do de antemão qual a melhor 
alternativa para cada situação. 
Em algumas ruas o simples 
recapeamento não interfere no 
nível das calçadas. Em outras, 
no entanto, pela pouca dife-
rença de nível, acaba gerando 
problemas de acessibilidade 
e para isto deveriam ter sua 
camada de asfalto retirada para 

posterior recolocação, visto que 
parte do material é reutilizado. 
Vamos criar um setor técnico 
e qualificado que trate exclusi-
vamente da mobilidade urbana 
e entendemos que Lajeado 
comporte algo neste sentido.

• Por emenda parlamentar 
foram destinados R$ 200 mil 
para o conserto de rampas. 
Há alguma previsão de apli-
car esse recurso?

Bervian - O setor de projetos 
está finalizando o material téc-
nico e ilustrativo com as possí-
veis rampas e suas característi-
cas, bem como a identificação 
de alguns entroncamentos na 
área central que terão rampas 
com características diferencia-
das por apresentar grande fluxo 
de pedestres e alto fluxo de 
veículos. Após a finalização do 
orçamento deste material, será 
encaminhado para elaboração 
do processo licitatório. 

• De quem é a responsa-
bilidade e como resolver os 
gargalos?

Bervian - A responsabilida-
de pela execução e manuten-
ção dos passeios é do proprie-
tário do imóvel. Para auxiliar 
e facilitar esta questão, a 
prefeitura criou, através de 
lei, o Programa Zeladoria das 
Calçadas, onde a construção 
do passeio público ocorre em 
parceria. Criar um padrão 
que atenda a cidade inteira é 
praticamente impossível pois 
além da topografia diferencia-

do recapeamento de ruas, mas con-
testa os recentes projetos imple-
mentados pelo governo de Lajeado. 
“Ficou bom para quem utiliza au-
tomóveis, mas o desnível em pista 
causa risco de acidente tanto para 
cadeirantes, quanto aos ciclistas e 
motociclistas”, observa Schuster. 

Os prefeitos de Estrela, Elmar Schneider (PTB), e de Santa 
Clara do Sul, Paulo Kohlrausch (MDB), se encontraram com o 
presidente da República, Jair Bolsonaro. A reunião ocorreu na 
quarta-feira, em Brasília. Na pauta, a necessidade de consolidar 
o Vale do Taquari como um verdadeiro polo de logística para o 
sul do Brasil. Com ênfase, claro, no tronco “hidro-rodo-ferro-ae-
roviário”. No caso, é preciso uma saída (financeira e técnica) 
para melhorar as condições da BR-386, do Porto e do Aeródro-
mo de Estrela, e da Ferrovia do Trigo. E isso é para ontem!

Encontro com Bolsonaro
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MÁRCIO
DAL CIN
VEREADOR

GUILHERME CÉ
SECRETÁRIO
DA FAZENDA

ANTA GORDA
R$ 885 mil
Pavimentação de um trecho de 2,4 
mil metros da estrada de Itapuca, 
onde está localizada a Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes.
ARROIO DO MEIO
R$ 790 mil
Pavimentação asfáltica na Estrada 
Geral Forqueta Baixa, com extensão 
de 960 metros.
ARVOREZINHA
R$ 1 milhão
Pavimentação de 750 metros da 
rua Afonso Auler, que interliga as 
principais vias de acesso ao Centro.
BOQUEIRÃO DO LEÃO
R$ 864,9 mil
Pavimentação das avenidas 
Maurício Cardoso e Expedicionários 
do Brasil, na área central do 
município, com 392 metros de 
extensão.
ENCANTADO
R$ 2 milhões
Pavimentação asfáltica de 2,2 mil 
metros na estrada de acesso ao 
Cristo Protetor de Encantado. 
FAZENDA VILANOVA
R$ 585 mil
Construção de um trevo de acesso 
no quilômetro 18 da ERS-128 (Via 
Láctea), com extensão de 200 
metros.
ILÓPOLIS
R$ 682,8 mil
Obra de pavimentação, com 1,2 mil 
metros de extensão no acesso à 
comunidade de Linha Gramadinho.
IMIGRANTE
R$ 604,1 mil
Recuperação da avenida Ito João 

Snel, num trecho de 918,6 metros, 
na ligação com Colinas.
MARQUES DE SOUZA
R$ 900 mil
Pavimentação de 998 metros da via 
de ligação entre o Distrito de Bela 
Vista Fão à BR-386 e à Barrinha.
MATO LEITÃO
R$ 980 mil
Pavimentação asfáltica de trecho de 
1,6 mil metros, que liga o Centro à 
Vila Santo Antônio. 
PAVERAMA
R$ 800 mil
Pavimentação asfáltica com rótula 
no bairro Morro Bonito, com 
extensão de 1,1 mil metros.
PROGRESSO
R$ 400 mil
Pavimentação da estrada geral, com 
505 metros de extensão, que dá 
acesso ao Distrito de Xaxim.
RELVADO
R$ 524 mil
Capeamento asfáltico das ruas 
Máximo Rinaldi, Encantado e 
avenida João Batista de Mello, 
no Centro. São 563,4 metros de 
extensão.
ROCA SALES
R$ 925,5 mil
Construção de acesso 
intramunicipal, de 330 metros 
de extensão, entre as ruas Darci 
Azambuja e Emílio Lang, rota até a 
ligação com a avenida 31 de março. 
VESPASIANO CORREA
R$ 1 milhão
Asfaltamento do trajeto de 2,8 mil 
metros localizado entre a ERS-129 e 
a ERS-431.

Os projetos contemplados

VALE DO TAQUARI

Pavimentações de es-
tradas no interior, de 
ruas na área urbana, 
de rótulas e vias que le-

vam a destinos turísticos. Estas 
são as obras do Vale do Taquari 
contempladas com recursos do 
Programa Pavimenta, lançado 
em junho e que teve sua primei-
ra etapa finalizada quarta-feira, 
com a divulgação dos municípios 
contemplados.

Na região, são 15 propostas 
habilitadas pelo programa. Tre-
ze delas estão na chamada faixa 
1, que contempla as cidades com 
até 20 mil habitantes. Outros dois 
– Arroio do Meio e Encantado – 
integram a faixa 2, que reúne os 
municípios de 20 mil a 200 mil 
moradores. Em todo o Estado, 
foram 175 projetos selecionados.

Conforme cálculo feito pela 
reportagem, a partir dos dados 

LAJEADO

O Executivo anunciou um 
reajuste de 10,25% nos va-
lores do metro quadrado 
do Imposto sobre a Pro-

priedade Predial e Territorial Urbana 
(IPTU) e Imposto Sobre a Transmis-
são de Bens Imóveis (ITBI) para 2022. 

Vale receberá quase R$ 13 milhões 
em recursos para pavimentação
Maior aporte à região 
irá para Encantado, que 
terá R$ 2 milhões para 
asfaltar a estrada do 
Cristo Protetor. Programa 
também contempla 
obras em vias urbanas 
e do interior

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br 

Vereador 
sugere reajuste 
menor no IPTU
Proposta de 5,45% encontra resistência 
no Executivo, que alega ilegalidade

Em tramitação no Legislativo, o pro-
jeto recebeu uma emenda do vereador 
Márcio Dal Cin (PSDB). Pela nova 
proposição, haveria a modificação do 
primeiro artigo e o índice de correção 
seria reduzido quase pela metade, em 
5,45%. 

Conforme Dal Cin, a taxa acompa-
nha o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) e levou em conta 
o aumento salarial de 2020 para 2021. 
O parlamentar entende que a escalada 
da inflação e a dificuldade enfrentada 
por inúmeras famílias durante a pan-
demia agem na contramão dos proce-
dimentos. Por isso, seria importante 
ampliar um debate mais amplo. 

Impacto no bolso
“A gente vem de dois anos muito 

difíceis para a economia. Está cada vez 
mais complicado manter uma estabili-
dade no padrão de vida. O IPTU reflete 
diretamente no bolso de cada cidadão 
que tem uma residência, sala, box. En-
tão, nada mais justo do que, dentro da 
legalidade, propormos uma reajuste 
mais baixo”, enfatiza o vereador.

Em um primeiro momento, Dal Cin 
havia sugerido um ajuste de 7%. Para 
chegar a esse número, o tucano con-
siderou o INPC acumulado de 2020 
para 2021 e a atual projeção do índice. 
Contudo, essa emenda foi rejeitada 
durante análise das comissões legisla-
tivas por estar apoiada em uma estima-
tiva. Logo, a redação teve de ser refeita. 

Na segunda vez, foi levado em conta o 
aumento real e houve o sinal verde.  É 
provável que o adendo integre a ordem 
do dia nas próximas semanas.

“É ilegal”
Para o secretário da Fazenda, Guilher-

me Cé, a emenda é ilegal, pois contraria 
dispositivos da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Se for aprovada pelos vereadores, 
tende a ser vetada pelo Executivo. O titu-
lar da pasta sublinhou que um reajuste 
abaixo de 10%, se sancionado, acarreta-
ria em renúncia de receita.

Isso colocaria a administração na 
mira do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). Segundo ele, desde 2017, o 
Executivo trabalha apenas a reposição 

Propostas distintas 
para o reajuste  rendem 
impasses entre poderes

DIVULGAÇÃO

inflacionária. Nesse contexto, foi ne-
cessário atualizar a planta dos terrenos 
e edificações para equilibrar as perdas. 
Cé ressaltou que a contrariedade de 
parte da população é compreensível, 
mas enfatizou se tratar de uma obri-
gação do gestor público. Em vez do 
INPC, o indicador utilizado pelo Exe-
cutivo é o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

repassados pela Secretaria de Ar-
ticulação e Apoio aos Municípios, 
o aporte disponibilizado aos pro-
jetos selecionados do Vale será de 
R$ 12,9 milhões. O maior valor fi-
cou com Encantado. O município 
receberá R$ 2 milhões para asfal-
tar a Estrada do Cristo Protetor. 

Segundo o prefeito Jonas Cal-
vi, o valor total da obra é de R$ 
5 milhões. “Ficamos contentes, 
mas vamos trabalhar outras pos-
sibilidades de parcerias para que 
o Estado viabilize uma quantia 
maior, a fim de garantirmos a 
completa execução da obra”, fri-
sa. O acesso ao Cristo tem a ex-
tensão de 2,5 quilômetros, entre 
a Lagoa da Garibaldi e a área pró-
xima ao monumento. 

Obra em rótula
Outro município contemplado, 

Fazenda Vilanova receberá R$ 585,9 
mil para construir e pavimentar uma 
rótula na localidade de Posses, junto 
à Via Láctea (ERS-128). A obra con-
templará um complexo de investi-
mentos industriais e agrícolas da co-
munidade, que dependem do acesso 
para escoamento da produção.

“Temos ali agroindústria, criação 
de suínos e produção de hortaliças 
e frutas. Está em construção um 
empreendimento de quatro aviários 
e ainda temos outras empresas que 
vão se instalar nas imediações, além 
do interesse de outros empreende-
dores”, comenta o prefeito Amarildo 
Luís da Silva.

Encantado precisa de R$ 5 milhões para asfaltar estrada. Parte foi 
garantida por meio do programa Pavimenta

DIVULGAÇÃO
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Parlamentar propõe que governo 
ajude a fiscalizar fogos de artifício
Intenção é inibir a 
desobediência às 
regras estaduais

Artefatos pirotécnicos costumam estar no centro da polêmica no final do ano

FELIPE NEITZKE

LAJEADO

Tramita no Legislativo um 
projeto que altera uma lei de 
2006, sobre ruídos ou sons 
excessivos, que estabelece, 

entre outras providências, limites 
diurnos e noturnos de decibéis em di-
ferentes zonas. A medição seria feita 
com um sonômetro. A autoria é do 
Executivo. Uma emenda modifica-
tiva proposta pela vereadora Ana da 
Apama (MDB) menciona os fogos de 
artifício e detalha outras proibições.

Conforme o texto, a queima e 

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

Sexta-feira, 10 dezembro 2021

soltura dos artefatos pirotécnicos 
ruidosos não pode ultrapassar os 
100 decibéis a 100 metros de sua 
deflagração.  Em âmbito municipal, 
o objetivo da emedebista é possibi-
litar que a prefeitura possa efetuar 
a fiscalização da poluição sonora,  
com apoio às ações da Polícia Civil 
relacionadas ao assunto. Assim, o 
poder das forças de segurança seria 
ampliado e auxiliaria na manuten-
ção da ordem. 

Tormento 
Uma lei estadual, elaborada 

pela deputada Luciano Genro e 
regulamentada pelo governador 
Eduardo Leite há quase um ano, 
dispõe sobre o assunto. Ana des-
taca que a medida lajeadense não 
exerceria interferência na norma 
vigente, porque prevê um traba-
lho em conjunto e orientado para 
o mesmo fim. 

Defensora da causa animal, a 

vereadora comenta o sofrimen-
to causado pelos estrondos dos 
fogos. “Quem possui animais 
domésticos conhece o terror que 
a situação representa para eles. 
Muitos tutores renunciam a sair 
de casa nesta época, a fim de re-
duzir o estresse dos bichos e mi-
nimizar o risco de acidentes, com-
portamento agressivo, que podem 
acontecer quando estão em pâni-
co”, aponta Ana. 

Ainda, são elencadas questões 
como ataques cardíacos, convul-
sões e audição prejudicada aos 
animais, incômodo aos que dor-
mem e quem está internado. De 
acordo com Ana, pessoas diag-
nosticadas com o Transtorno 
do Espectro do Autismo (TEA), 
tendem a sofrer mais e desenca-
dear crises de ansiedade, medo e 
desconforto.

O texto prevê ainda o veto à 
utilização de buzinas, cornetas, 
apitos, bandas, alto-falantes ou 
outros aparelhos sonoros como 
meio de propagandas. Fogos sem 
estampidos e barulhos de sirenes, 
por exemplo,  ficam de fora. 

“Desnecessário
e inviável”

A Secretaria do Meio Am-
biente, Saneamento e Susten-
tabilidade (Sema) é a responsá-
vel pela medição dos decibéis. 
Portanto,  a tarefa caberia à 
pasta. Para o titular, Luiz An-
dré Benoit, não há necessidade 
de uma legislação municipal.

“É praticamente impossível, 
inviável medirmos com exa-
tidão e conseguirmos  dar um 
flagrante. O pessoal já comer-
cializa fogos que não produzem 
ruídos. Então, a melhor manei-
ra de cumprir a legislação é ve-
rificar se todos os estabeleci-
mentos seguem essa a regra”, 
avalia Benoit. 

ANA DA 
APAMA
VEREADORA

LUIZ ANDRÉ 
BENOIT
SECRETÁRIO DO 
MEIO AMBIENTE



Atividade reconhecerá o 
trabalho desenvolvido 
durante a pandemia
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Vale ultrapassa números do RS 
na vacinação contra covid-19

Município 
homenageia 
profissionais 
da saúde

Dos 38 municípios da 
região, apenas sete não 
chegaram na marca de 
70% da população com 
a imunização completa. 
Pouso Novo lidera 
com mais de 98% dos 
habitantes com esquema 
vacinal concluído

VALE DO TAQUARI

O Rio Grande do Sul alcan-
çou 70% da população com 
o esquema vacinal comple-
to contra a covid-19. De 

acordo com a Secretaria Estadual da 
Saúde (SES), da estimativa de 11,4 
milhões de habitantes do estado, cerca 
de 7,7 milhões receberam duas doses 
ou a dose única da Janssen.

No Vale do Taquari, 72,9% dos 
habitantes finalizaram o cronogra-
ma de imunização. A região aplicou 
duas doses ou dose única em 270,4 
mil pessoas, de uma população total 
estimada em 374,1 mil moradores. O 
contingente adulto totalmente imu-
nizado está em 87%, mesmo percen-
tual registrado no restante do RS.

Dois municípios se destacam na 
região pelo alto índice de imunização: 
Pouso Novo, com 98,1%, e Sério, com 
97,1% da população totalmente vaci-
nada. Por outro lado, sete municípios 
ainda não alcançaram a média esta-
dual – ao considerar a média do Vale, 
o número de cidades sobe para 12.

Sexta-feira, 10 dezembro 2021

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br 

Mais de 270 mil moradores 
da região já completaram 

o esquema vacinal

Outro ponto destacado por Oli-
veira é a extensão do município, 
que restringe os deslocamentos de 
quem mora no interior. “Temos so-
mente um ponto de vacinação e o 
município é muito grande. Quase 
a mesma extensão de Teutônia, por 
exemplo”, explica.

“A montanha
vai a Maomé”

Com a segundo menor número de 
habitantes da região, Pouso Novo 
pula para a liderança quando se tra-
ta de vacinação. Das 1.612 pessoas, 
1.582 completaram seus esquemas 
vacinais, o equivalente a 98,1% 
dos moradores. As características 
demográficas do município são de 
uma população mais idosa, princi-
palmente acima de 70 anos.

O secretário da Saúde, Leandro 
Markmann, conta os motivos do 
sucesso das campanhas do mu-
nicípio. “Fizemos um trabalho de 
bastante intensidade. Por ser um 
município menor, conseguimos 
contatar os moradores por telefo-
ne, com intermédio de familiares 
e outras informações, para tra-
zer quem não pode ir até o posto. 
Se Maomé não vai a montanha, a 
montanha vai a Maomé”, afirma.

Markmann explica o termo uti-
lizado ao lembrar que foram des-
locados técnicos em enfermagem 
para fazer a aplicação de doses em 
domicílio no interior e no centro da 
cidade. “Muitas vezes tínhamos 
duas doses sobrando e eu mesmo 
peguei o carro da secretaria e ía-
mos até as pessoas para não perder 
tempo nem doses.”

Cidades com percentuais mais altos
Município
Pouso Novo
Sério
Poço das Antas
Doutor Ricardo
Putinga

1ª dose
1652
1890
1968
1803
3518

2ª dose
1535
1809
1843
1704
3289

Dose única
47
62
63
60

102

População
1612
1926
2101
1975
3889

% Imunizada
98,1%
97,1%
90,7%
89,3%
87,2%

Cidades com percentuais mais baixos
Município
Fazenda Vilanova
Taquari
Paverama
Boqueirão do Leão
Lajeado

1ª dose
3452

19696
6142
5561

66227

2ª dose
2924

17390
5530
4969

55246

Dose única
129
635
187
216

2468

População
4608

26885
8515
7702

85033

% Imunizada
66,3%

67%
67,1%
67,3%
67,9%

A 16ª Coordenadoria Regional da 
Saúde (CRS) atribui os resultados a 
um trabalho de busca ativa feito pelos 
municípios e que o objetivo é manter 
o ritmo. “Buscar metas é manter o 
foco sem relaxar e é isso que sido feito 
no Vale do Taquari. A soma de esfor-
ços continua para que a população 
entenda que a vacina é a maior defesa 
contra a Covid-19”, diz o coordena-
dor adjunto, Ederson da Rocha.

Falta de 
conscientização

O desafio de Paverama passa 
por convencer a população aderir 

à vacinação. Com 8,5 mil habi-
tantes, na estimativa da SES, o 
percentual de pessoas com a pri-
meira dose é de 74,3%, o menor da 
região, e de 67,1% com esquema 
vacinal completo, o terceiro me-
nor entre os 38 municípios.

O secretário da Saúde e Assistên-
cia Social, Mauro Filipe Silva de Oli-
veira, justifica que o município faz 
campanhas, mas a população não 
adere. Ele estima que entre 20% e 
25% das pessoas que agendam não 
fazem a vacinação, mesmo com o 
trabalho de busca dos agentes de 
saúde. “Gastamos cinco minutos 
para aplicação e dez para identificar 
pessoas aptas a se vacinar”, lamenta.

LAJEADO 

O governo municipal pro-
move uma celebração para 
homenagear os profissio-
nais vinculados à Secretaria 
da Saúde e ao Saúde Univa-
tes, que presta serviços nos 
postos, nesta sexta-feira, 
10. Às 12h30min, na uni-
versidade, eles serão reco-
nhecidos pela dedicação 
durante a pandemia. 

Devido ao evento, todas 
as unidades vão encerrar o 
expediente às 11h30min. 
Após, a referência para aten-
dimento de pacientes  será 
a UPA, no bairro Moinhos 
D’Água. Segundo o secretá-
rio Cláudio Klein, a ativida-
de será uma forma de reco-
nhecer o trabalho de todos 
os envolvidos.

“Nós precisamos deste 
momento de confraterniza-
ção para, principalmente, 
agradecer a cada um que 
ajudou a salvar vidas desde o 
ano passado. Todos sabemos 
que não foi um período fácil, 
ainda mais para profissio-
nais da saúde. Ficamos mui-
to agradecidos também por 
poder contar com o apoio 
da Univates e da Docile, que 
vão colaborar conosco neste 
evento”, disse Klein. 

Vacinação 
No âmbito da imunização, 

a comunidade pode compa-
recer ao Centro de Atenção 
Psicossocial Adulto (CAPS), 
na Rua Saldanha Marinho, 
770, no Centro. Das 8h às 
15h, poderão comparecer 
os seguintes grupos:  ado-
lescentes com 12 anos ou 
mais que necessitam fazer a 
primeira dose e maiores de 
18 anos que já receberam a 
aplicação inicial. 

A dose de reforço será 
disponibilizada e o cidadão 
deve prestar atenção às da-
tas anteriores. Em todos os 
casos, é importante levar a 
carteira de vacinação. 
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

VOO LIVRE

O SONHO ESTÁ NO CÉU
Depois de conquistar 
dois títulos em 2021, 
Marcelo Wickert 
busca disputar uma 
etapa do Mundial 
no próximo ano

O ano foi perfeito para 
o piloto de voo livre 
Marcelo Wickert. 
Natural de Lajeado, 

conquistou dois títulos e figurou 
entre os melhores atletas do Bra-
sil na modalidade.

“Essas conquistas representam 
o quanto me dediquei nos treina-
mentos. Além disso, os resultados 
só vieram após muitos anos no 
esporte, isso mostra como é difícil 
chegar ao nível que cheguei.”

Nesta temporada, Wickert 
conquistou o título do Campeo-

Wickert é um dos 
principais pilotos 

de voo livre do 
Vale do Taquari

Wickert conquistou o título 
do Campeonato Gaúcho pela 
segunda vez seguida

FOTOS DIVULGAÇÃO

nato Gaúcho pela segunda vez 
seguida. Já no Sul-Brasileiro, que 
contou com etapas no Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e Para-
ná, o piloto também levantou o 
título. No Brasileiro, melhorou a 
colocação em relação a 2019, fi-
cando em sétimo lugar. 

Para ele, a conquista mais 
marcante foi a do Sul-Brasileiro. 

“Foi meu primeiro título nessa 
competição.”

Graças aos bons resultados em 
2021, Wickert se qualificou para 
disputar uma etapa do Campeo-
nato Mundial em 2022. Além 

disso, para a próxima tempora-
da, busca conquistar o tricam-
peonato Gaúcho e o Campeona-
to Brasileiro. “Quero também 
buscar bons resultados em todos 
torneios para tentar ser convoca-

do pelo Brasil para o Mundial na 
França, em 2023.”


